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INTRODUÇÃO 

O gênero Alepia Enderlein, 1937 é facilmente reconhecido pela combinação dos 

seguintes caracteres: presença de manchas claras na membrana alar; ausência de pilosidade na 

membrana alar; últimos três flagelômeros não reduzidos; presença, na maioria de espécies, de 

um conjunto de cerdas compridas perto da base do cerco, cujo ápice pode ser clavado ou 

umbelado (Quate, 1999). Atualmente, são conhecidas 51 espécies na região Neotropical, 

sendo 19 conhecidas para Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os espécimes estudados foram tratados com solução aquosa de hidróxido de potássio 

(KOH) ao 10% e montados em lâmina permanentes. Os exemplares estão depositados na 

Coleção Entomológica da Universidade Estadual de Feira de Santana (MZUEFS), Feira de 

Santana, Bahia. Será adotado o sistema para as nervuras alares proposto por Colless & 

McAlpine (1991) e as demais terminologias segue McAlpine (1981). 

De cada exemplar fotografias digitais foram realizadas. 

 

RESULTADOS 

Foram estudados 23 exemplares de Alepia todos da Mata Atlântica do estado do 

Espirito Santo. A partir de uma análise preliminar  se observou que cada um dos 23 

exemplares correspondiam a uma espécie diferente,  ou seja,  se tem 23 espécies distintas no 

material examinado. Uma análise comparativa com as espécies de Alepia foi confirmada a 

identificação como sendo espécies novas. Todos os exemplares foram fotografados. De cada 

exemplar foi fotografada a cabeça, antena, asa, e terminália. As fotografias foram processadas 

com programas de computador e armazenadas em um banco de dados para posterior desenho 

e utilização na identificação específica do exemplar.  
São conhecidas 51 espécies de Alepia na região Neotropical,  (Bravo et al 2004; Quate & 

Brown 2004), 19 das quais ocorrem no Brasil. As espécies de Alepia estão associadas a 

bromélias, (Quate & Brown, 2004),  e é um grupo neotropical. A partir de uma análise 

comparativa prévia, as espécies de Alepia do Espirito Santo, correspondem com espécies 

ainda não descritas. Até o momento, com os dados preliminares obtidos,  nota-se que a 

riqueza de espécies de Alepia é grande, algo que Quate & Brown (2004)  tinham sugerido 

como hipótese. 

 

CONCLUSÃO 

Este estudo identificou 23 espécies novas o que eleva a 74 o número de espécies 

conhecidas na região neotropical e coloca o Brasil como uma das regiões com maior riqueza 

deste gênero, com 42 espécies, ou seja, mais do que 50% das espécies conhecidas. 
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